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economia segurança pública

Balança 
comercial 
goiana registra 
alta de 19,5% nas 
exportações 
em 2023

Índices de 
criminalidade 

recuam em 
até 89,8% 

no Estado 
de  Goiás
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Governo investe na modernização do 
Distrito Agroindustrial de Anápolis 
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Sistema de esgotamento 
sanitário e iluminação receberão 
investimento de quase R$ 9 mi 
em obras que começam neste 
primeiro semestre
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processo seletivo

Governo prevê concursos públicos 
para preenchimento de 2,1 mil vagas

O Governo de Goiás 
prepara concursos 
públicos para pre-

enchimento de 2.150 va-
gas para o ano de 2024. 
Estão em processo avan-
çado de autorização sele-
ções para policial penal da 
Diretoria-Geral de Polícia 
Penal (DGPP); para agente 
socioeducativo e analis-
ta técnico de assistência 
social, da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimen-
to Social (Seds); além da 
previsão de concurso para 
gestor de engenharia, com 
lotação na Agência Goiana 
de Infraestrutura e Trans-
portes (Goinfra).

O Governo de Goiás 
instituiu ainda, recente-
mente, a carreira de Ana-
lista de Infraestrutura, 
que fortalecerá a execu-
ção e monitoramento de 
obras públicas, com pre-

visão de concurso público 
com 300 vagas para ser-
vidores efetivos, em uma 
parceria da Secretaria da 
Administração (Sead) e 
Secretaria de Infraestru-
tura (Seinfra). Os proce-
dimentos para realização 
do concurso devem ser 
iniciados no primeiro se-
mestre de 2024. Os servi-
dores serão do quadro da 
Seinfra, mas poderão ficar 
à disposição de outras 
pastas do governo que 
também fazem gestão de 
obras públicas. 

No Detran, serão 1.000 
vagas para Agente de Fis-
calização e Examinador de 
Trânsito. A seleção para a 
Polícia Penal ofertará 400 
vagas. Na Goinfra, a sele-
ção será de 80 profissio-
nais para o cargo de Ges-
tor de Engenharia. Já na 
Seds, a previsão é de 128 

vagas para Analista Téc-
nico de Assistência Social 
e 243 para Agente So-
cioeducativo, totalizando 
371 vagas na pasta. 

Em 2023, o Governo 
de Goiás teve incremento 
de 2.804 novos servido-
res, com a convocação de 
aprovados em sete con-
cursos. Foram convocados 

1.263 professores para a 
Secretaria da Educação 
(Seduc); 199 analistas 
governamentais da Se-
cretaria da Administração 
(Sead); 99 docentes para 
a Universidade Estadual 
de Goiás (UEG); 98 ser-
vidores da Secretaria de 
Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável 

(Semad), entre técnicos e 
analistas; 12 gestores de 
Engenharia da Agência 
Goiana de Infraestrutura 
e Transportes (Goinfra).

As forças de segurança 
também ganharam refor-
ços no quadro de pesso-
al, com a convocação de 
863 novos integrantes na 
Polícia Militar do Estado 

de Goiás (PMGO) e 270 
para o Corpo de Bombei-
ros Militar (CBMGO). Além 
disso, no início de janeiro, 
a Polícia Civil dará posse 
a aproximadamente 870 
novos servidores, entre de-
legados, escrivães, agentes 
e papiloscopistas, todos 
convocados no final de de-
zembro de 2023.

Oportunidades são para 
diversos órgãos da administração 
estadual e editais devem ser 
abertos durante o ano de 2024
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Balança comercial goiana registra alta de 19,5% 
nas exportações em 2023

O Estado de Goiás fechou 
o ano de 2023 com supe-
rávit de 19,5% no volume 
de exportações, que tota-
lizaram US$13,8 bilhões. A 
comparação é com ano de 
2022. A balança comercial 
registrou saldo positivo de 
US$8,9 bilhões sobre as 
importações, que geraram 
US$4,8 bilhões em negó-
cios. Os dados constam 
no Boletim do Comércio 
Exterior de Goiás, elabo-
rado pelo Instituto Mauro 
Borges de Estatísticas e 
Estudos Socioeconômicos 
(IMB), vinculado à Secre-
taria-Geral de Governo 
(SGG). O estudo foi divul-
gado nesta quarta-feira 
(10/01) e está disponível 

no site imb.go.gov.br.
Mais uma vez, o agro-

negócio mantém o prota-
gonismo nos números do 
comércio exterior de Goiás.  
O estado obteve o quinto 
melhor saldo da balança 
comercial do Brasil (8,96 
bilhões US$ FOB). As ex-
portações de produtos 
primários representaram 
cerca de 66,6% do valor 
exportado, com destaque 
para os municípios de Rio 
Verde, Jataí e Mozarlândia. 
Localizados no sudoeste 
goiano, Rio Verde e Jataí, 
notabilizam-se na expor-
tação de grãos e o municí-
pio de Mozarlândia, situa-
do na microrregião do São 
Miguel do Araguaia (Noro-

este goiano), destaca-se na 
exportação de carnes. 

O agronegócio repre-
senta 86,6% do valor das 
exportações do Estado 
de Goiás e 96,7% do total 
exportado. Maior merca-
do consumidor de Goiás, 
a China foi o destino de 
57,5% do volume e regis-
trou aumento expressivo 
de 39,4% entre 2022 e 
2023. Por outro lado, re-
gistrou-se crescimento na 
exportação de produtos de 
maior tecnologia agrega-
da, saltando de 54,9% em 
2022 para 57% em 2023, 
produtos enquadrados na 
categoria como Não Clas-
sificados como Indústria 
de Transformação (N.C.I.T.). 

Presidente do IMB, Erik 
Figueiredo, destaca o pio-
neirismo do instituto ao 
fazer a análise da dinâ-
mica do mercado interna-
cional. “As exportações do 

estado continuam sendo 
destaque nacional e as im-
portações registraram uma 
queda, devido a fatores ex-
ternos à nossa economia. 
É importante ter esses nú-
meros em mente na hora 
de planejar a política do 
estado em 2024”, afirma.

Importações
Goiás registrou queda de 

10% no volume de importa-
ções em relação a 2022 e de 

18,4% no valor das transa-
ções, que se deu principal-
mente por conta da redução 
de 15,5% do volume de 
fertilizantes importados. 
Esse cenário é resultado 
dos acontecimentos inter-
nacionais dos últimos dois 
anos, principalmente em 
função do conflito entre 
Rússia e Ucrânia, que im-
pactou negativamente os 
preços das commodities. 

Para se ter uma ideia, o 

volume importado advin-
do da Rússia apresentou 
queda de 21,4% e o valor 
caiu 56,2% em relação a 
2022. Outro setor com re-
presentatividade nas im-
portações de Goiás são os 
veículos, que enquadram 
as máquinas e implemen-
tos agrícolas. Esse setor 
representa 3,3% do valor 
das importações de Goiás, 
e por sua vez, apresentou 
um crescimento de 22,6%.
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Agronegócio mantém protagonismo nos 
números do comércio exterior, sendo 
responsável por 86,6% do valor total 
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segurança pública

Índices de criminalidade recuam 
em até 89,8% no Estado de  Goiás

Goiás registrou queda 
de 50,8% no número 
de homicídios do-

losos em 2023, na com-
paração com 2018. Esse é 
um dos vários indicadores 
criminais que seguem uma 
série histórica de redução 
consecutiva, desde 2019. 
Os dados foram apresen-
tados pelo governador 
Ronaldo Caiado durante 
encontro com a cúpula da 
Segurança Pública do Es-
tado, realizado no Palácio 
Pedro Ludovico Teixeira, 
em Goiânia. “Aqui não tem 
só teoria. É teórico com 
prática. É competência 
com operacionalidade”, 
disse o governador so-
bre a dinâmica de tra-
balho que resultou nos 
índices positivos. 

Uma das reduções mais 
expressivas diz respeito ao 
roubo de veículos (-89,8%): 
foram 1.029 no ano passa-
do, ante 10.103 casos em 
2018. Já crimes como fur-
to e roubo a transeunte 
tiveram queda de 85,8% 
e 83%, respectivamente. 
Latrocínio, que é o roubo 

seguido de morte, caiu 
86,7% – foram 14 casos 
em 2023 e 105 no ano de 
2018. “Sou extremamente 
orgulhoso de liderar um 
Estado com esta equipe de 
segurança. E nosso traba-
lho seguirá visando sem-
pre o avanço, a proteção 
total dos goianos”, afirmou 
o governador. 

Caiado demonstrou 
preocupação com a forma 
como a criminalidade tem 
se “apoderado” de alguns 
estados brasileiros e pa-
íses vizinhos. “O Equador 
está em estado de guerra”, 
mencionou sobre o confli-
to interno que envolve fac-
ções. “O prefeito do Rio de 
Janeiro [Eduardo Paes] dis-
se que não pode iniciar as 
obras em um parque por-
que as facções exigem um 
pagamento de R$ 500 mil”, 
continuou ao citar, ainda, o 
avanço de narcotraficantes 
na Amazônia. “Outros go-
vernadores não governam 
seu território, só parte. Em 
Goiás, o governador gover-
na os 350 mil quilômetros 
quadrados e os 246 muni-

cípios. Governamos o esta-
do na totalidade”

O balanço apresentado 
nesta manhã utiliza dados 
do Observatório de Segu-
rança Pública do Estado de 
Goiás e é proveniente do 
Sistema RAI (Registro de 
Atendimento Integrado). 
O secretário de Seguran-
ça Pública, Renato Brum, 
explicou que a queda dos 
índices é resultado de uma 
ação conjunta consolidada 
há cinco anos. “Trabalha-
mos na redução da redu-
ção, da redução… Estamos 
reduzindo de forma contí-

nua os comparativos em 
relação a 2018”, definiu. “A 
segurança pública é algo 
artesanal, precisa ser feita 
todos os dias. Se a gente 
der uma descuidada, au-
menta o crime”, completou. 

Crimes de lesão se-
guida de morte tiveram 
queda de 55,7% no pe-
ríodo avaliado – 61 em 
2018 e 27 no ano passa-
do. Outros indicadores de 
destaque são o homicídio 
tentado (-20,6%), estu-
pros (-10,5%), roubo em 
comércio (-81,8%), roubo 
de carga (-90,6%), roubo 

em residência (-75,9%) e 
furto de veículos (-60,1%). 
“A gente não fala em sen-
sação de segurança pú-
blica, mas de segurança 
pública de forma efetiva, 
e aqui está a prova”, co-
mentou Brum durante a 
divulgação dos dados.

Para reforçar o comba-
te aos crimes de violência 
contra a mulher, o Governo 
de Goiás ampliou os canais 
de denúncia, bem como o 
apoio às vítimas. O obje-
tivo é estimular o registro 
de ocorrências e fortalecer 
a rede de proteção. “É algo 

que acontece dentro de 
quatro paredes, por isso 
o Estado quer encorajar 
essas mulheres e mostrar 
que estamos aqui para ga-
rantir sua proteção física 
e social”, pontuou Caiado. 
Como explicou o governa-
dor, hoje mulheres vítimas 
de violência doméstica 
podem ser atendidas pelo 
programa Goiás por Elas, 
que garante renda mensal 
para as que estão em vul-
nerabilidade econômica e 
dá acesso facilitado a to-
dos os outros programas 
assistenciais do Governo. 

Balanço da Segurança Pública 
consolida queda histórica de 
crimes violentos e não violentos. 
O número de homicídios dolosos 
caiu pela metade em 2023
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Mudanças na Carta de Goiás

Tramitaram e tramitam, na 
Assembleia Legislativa do 
Estado de Goiás (Alego), 
12 propostas de emen-
da constitucional (PECs) 
apresentadas em 2023. 
Até o início deste ano, foi 
apresentado um total de 
77 emendas à Constitui-
ção Goiana, ao longo dos 

pouco mais de 24 anos em 
que vigora o texto consti-
tucional. A Carta Estadual 
foi promulgada em 5 de 
outubro de 1989, exato um 
ano depois da Constituição 
Federal – que foi emenda-
da mais vezes, 132.

A Constituição Estadual 
pode ser emendada me-
diante proposta de, pelo 
menos, um terço dos depu-
tados estaduais (14 depu-
tados); do governador do 
Estado; de mais da metade 
das câmaras de vereado-
res em Goiás (124 Câma-
ras), manifestando-se, cada 
uma delas, pela maioria 
relativa de seus membros; 
e dos cidadãos, desde que 
a proposta seja subscri-
ta por, no mínimo, 1% do 

eleitorado goiano em 20 
municípios (segundo da-
dos da Justiça Eleitoral, 1% 
do eleitorado do Estado 
de Goiás correspondia, em 
2023, a 48.704 eleitores).

Essa última possibili-
dade, a de iniciativa popu-
lar de PEC, não existe na 
Constituição Federal, mas 
o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) entende ser lícito 
que as unidades da Fede-
ração a prevejam.

Ao ecoar o que é dis-
posto na Constituição Fe-
deral, por sua vez, a apro-
vação de uma PEC, em 
Goiás, depende da anu-
ência de três quintos dos 
deputados (25 dos 41) em 
dois turnos de votação. 
Todas as PECs, indepen-

dentemente da iniciativa, 
passam pela análise do 
Plenário da Assembleia.   

Das 12 emendas pro-
postas em 2023, dez 
foram iniciativas dos 
deputados estaduais e 
duas (as PECs nos 0/23 e 
10/23) do governador Ro-
naldo Caiado (UB). Até o 
início deste ano, três das 
PECs propostas em 2023 
haviam entrado em vigor 
na Constituição Estadual, 
em que aparecem com os 
números 75, 76 e 77.

A emenda no 75 – que 
resulta da PEC no 1/23, 
apresentada em março – 
voltou a permitir a reelei-
ção sucessiva ao mesmo 
cargo da Mesa Diretora da 
Alego, limitando essa pos-

sibilidade a uma reeleição. 
Como é contextualizado 
na justificativa da matéria, 
tal entendimento mudou 
quatro vezes desde que a 
atual Constituição Estadu-
al foi promulgada.

O limite de uma reelei-
ção segue jurisprudência 
do STF sobre o tema, em-
bora o momento legislati-
vo da reeleição varie – na 
Câmara Federal, por exem-
plo, a única reeleição da 
Mesa só é permitida quan-

do há troca de legislatura, 
mas, na Assembleia Legis-
lativa goiana, a permissão 
se aplica apenas ao meio 
do mandato.

“A reeleição da Mesa 
Diretora garante a conti-
nuidade de uma gestão 
bem-sucedida, com mem-
bros que já possuem ex-
periência e conhecimento 
do funcionamento da Casa 
Legislativa”, afirmou o de-
putado Paulo Cezar Martins 
(PL) na justificativa da PEC. 
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Constituição do 
Estado teve 77 
propostas de 
modificação 
apresentadas ao 
longo de seus 24 
anos de vigência
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Investimentos na modernização do 
Distrito Agroindustrial de Anápolis

O Governo de Goiás, 
por meio da Com-
panhia de Desen-

volvimento Econômico de 
Goiás (Codego), investe 
cerca de R$ 7 milhões na 
modernização do sistema 
de esgotamento sanitário 
e R$ 1,8 milhão na ilumi-
nação do Distrito Agroin-
dustrial de Anápolis (Daia), 
considerado o mais impor-
tante parque industrial da 
região Centro-Oeste e uma 
referência para o país.

Duas licitações estão 
em curso e as obras devem 
começar ainda no primeiro 
semestre deste ano. Con-
forme o edital, o eixo prin-
cipal que corta o Daia, a 
GO-330, terá a iluminação 
revitalizada com luminá-
rias em LED. O serviço será 
executado em aproxima-
damente seis quilômetros 
da rodovia estadual com 

o objetivo de promover 
mais segurança e conforto 
àqueles que transitam dia-
riamente pelo polo.

A Codego também re-
formará e ampliará o sis-
tema de tratamento de 
resíduos industriais. O tra-
balho consiste na recupe-
ração dos equipamentos, 
que sofreram desgaste 
ao longo dos anos, e na 
ampliação da capacidade 
para receber efluentes, que 
passará a ser de 250 l/s.  

As duas obras integram 
as iniciativas da estatal de 
preparar o distrito para re-
ceber mais indústrias nas 
novas áreas disponíveis 
no Daia. “Queremos ga-
rantir uma infraestrutura 
de qualidade visando a 
chegada de mais empre-
sas, promovendo, assim, 
desenvolvimento econô-
mico e mais emprego e 

renda para a população”, 
afirma o presidente da 
Codego, Francisco Jr. 

Choque de gestão
Devido à importância 

e magnitude do Daia, um 
comitê gestor foi criado 

pela Codego para dar mais 
celeridade e eficiência 
ao trabalho da estatal no 
polo industrial. Entre as 
iniciativas já adotadas, o 
presidente e os diretores 
da Codego vão cumprir ex-
pediente no Daia pelo me-

nos uma vez por mês com 
o objetivo de aproximar 
do setor produtivo para 
atender as demandas do 
Complexo Daia. Desse 
modo, a sede da Codego 
será transferida mensal-
mente para Anápolis. 

Outro ponto a ser des-
tacado é o serviço de zela-
doria, que foi reforçado na 
virada do ano. Equipes da 
Codego realizam a roça-
gem, limpeza e manuten-
ção nos pontos de ônibus 
ao longo da GO-330. 

Sistema de esgotamento sanitário e 
iluminação receberão investimento 
de quase R$ 9 milhões em obras que 
começam neste primeiro semestre 
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Basileu França abre processo seletivo 
para candidatos aos Grupos Sinfônicos

A Escola do Futuro de Goi-
ás em Artes Basileu França 
está com inscrições aber-
tas, até 24/01, para o pro-
cesso seletivo de cursos 
de capacitação na área de 
Música. Os cursos se desti-
nam a aprimorar a forma-
ção dos Grupos Sinfônicos 
da escola, como a Orques-

tra Sinfônica Jovem, a Ban-
da Sinfônica e a Big Band. 
São 140 vagas e podem se 
inscrever pessoas com ida-
des entre 10 e 26 anos. As 
inscrições são realizadas 
exclusivamente pelo site 
oficial do processo seleti-
vo: efg.org.br/editais.

Todos os cursos são na 
modalidade presencial, 
nos períodos matutino e 

vespertino. O início das 
aulas está previsto para 

08/02. Os candidatos se-
rão submetidos a testes 
de aptidão como parte do 
processo seletivo para in-
gressar nos diversos cur-
sos de qualificação ofere-
cidos pela escola.

As vagas se destinam a 
pessoas com pelo menos 
um ano de experiência em 
algum dos instrumentos 
musicais buscados pelos 
grupos, como Flauta, Oboé, 
Clarinete, Fagote, Trom-
pa, Trompete, Trombone, 
Tuba, Harpa, Violino, Viola, 

Violoncelo, Contrabaixo 
Acústico, Piano e Per-
cussão. Todas as infor-
mações estão no site.

A Escola do Futuro de 
Goiás em Artes Basileu 
França é uma unidade 
da Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Secti). Desde 
2021 é gerida, por meio 
de convênio, pela Univer-
sidade Federal de Goiás, 
por meio do Centro de 
Educação, Trabalho e Tec-
nologia (Cett/UFG).
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Vagas são destinadas à formação de 
repertório da Orquestra Sinfônica Jovem de 
Goiás, da Banda Sinfônica e da Big Band 
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Perfil 

Saiba quem será o novo ministro 
da Justiça e Segurança Pública

Anunciado nesta 
quinta-feira (11) 
pelo presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva, para 
assumir o Ministério da 
Justiça e Segurança Públi-
ca, no lugar de Flávio Dino, 
que vai para o Supremo, 
Ricardo Lewandowski só 
tomará posse em fevereiro.

Desde que se aposen-
tou compulsoriamente em 
abril de 2023 do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ri-
cardo Lewandowski voltou 
a advogar e focar na car-
reira acadêmica. 

Ele é formado em Ci-
ências Jurídicas de So-
ciais pela Faculdade de 
Direito de São Bernardo 
do Campo e em Ciências 
Sociais e Políticas pela 
Universidade de São Pau-
lo (USP), mesma institui-
ção pela qual se tornou 
mestre e doutor e na qual 
leciona desde 1978.

Sua passagem pelo Su-
premo, onde chegou em 
2006, por indicação do 
próprio presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, ficou 
marcada pelo chamado 
garantismo, corrente que 
tende a dar maior peso aos 
direitos e garantias dos 

réus em processos.
Ele votou, por exemplo, 

durante o julgamento do 
Mensalão, do qual foi re-
visor, pela absolvição dos 
ex-ministros José Dirceu e 
José Genoíno, no que foi 
vencido. Na ocasião, cha-
mou a denúncia contra os 
dois de “vagas”, pois esta-
riam baseadas sobretudo 
em declarações.

O julgamento do Men-
salão rendeu discussões 
acaloradas em plenário, 
com o relator da ação pe-
nal e presidente do Su-
premo à época, Joaquim 
Barbosa, chegando a acu-
sar Lewandowski de fazer 
“chicana” por querer adiar 

uma das sessões plenárias. 
O ministro exigiu retrata-
ção imediata do colega, e 
a confusão levou à suspen-
são da análise do caso.

Lewandowski foi o 
primeiro ministro do Su-
premo a apontar desvios 
na atuação da Operação 
Lava Jato, e depois viria a 
ser relator da apelidada 
“Vaza Jato”, caso que reve-
lou trocas de mensagens 
entre o então juiz Sergio 
Moro e procuradores res-
ponsáveis pela Operação 
Lava Jato. As conversas 
depois levaram à anulação 
da condenação de Lula no 
caso, como também à sus-
pensão das ações relativas 

a diversos outros réus.
O ministro suspendeu, 

pessoalmente, diversos 
processos da operação, o 
mais recente em meados 
de março do ano passa-
do, quando mandou parar 
uma ação baseada em 
informações repassadas 
pela Odebrecht, provas 
que depois foram con-
sideradas imprestáveis 
pelo Supremo.

Decisões
Outras decisões do Su-

premo Tribunal Federal fi-
caram associadas ao nome 
de Lewandowski, por ter 
sido o relator dos temas na 
Corte. Ele foi o responsá-

vel, por exemplo, pelo ha-
beas corpus coletivo para 
conceder prisão domiciliar 
a milhares de presas grá-
vidas ou mães de meno-
res de até 12 anos de ida-
de. A decisão foi depois 
confirmada pela Segunda 
Turma do Supremo. 

Ele também foi relator 
da ação em que o Su-
premo julgou, por una-
nimidade, serem consti-
tucionais as cotas para 
candidatos negros em 
universidades públicas.

Mais recentemente, 
durante a pandemia da 
covid-19, Lewandowski 
foi relator de uma ação 
no STF em que determi-

nou ao governo acelerar 
e apresentar um plano de 
vacinação da população 
contra a doença, com cro-
nogramas de aquisição e 
distribuição dos imunizan-
tes. A liminar seria depois 
confirmada por unanimi-
dade em plenário.

Presidências
O novo ministro da Jus-

tiça e Segurança Pública 
presidiu o Supremo Tri-
bunal Federal de 2014 a 
2016, ano em que presidiu 
também o impeachment 
da presidente Dilma 
Rousseff, de maio e agos-
to, no Senado, conforme 
previsão constitucional.

Uma de suas decisões 
na ocasião foi a de permitir 
uma votação fatiada, com 
os parlamentares decidin-
do primeiro sobre o afas-
tamento da mandatária 
e somente depois as san-
ções que seriam impostas. 
Com isso, ela acabou não 
se tornando inelegível 
após deixar o cargo.

Ele foi também presi-
dente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) entre 2010 
e 2012. No cargo, esteve à 
frente da aplicação da Lei 
da Ficha Limpa, aprovada 
em 2010. Como presiden-
te do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), assinou 
a adoção em todo o país 
das audiências de custó-
dia, em que qualquer pre-
so deve ser apresentado à 
Justiça em 24 horas.

Ricardo 
Lewandowski 
assume o cargo 
em fevereiro
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Publicada portaria que reajusta benefícios do INSS acima do mínimo

A portaria que reajusta 
em 3,71% os benefícios 
do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) 
acima de um salário mí-
nimo foi publicada nesta 
sexta-feira (12) no Diá-
rio Oficial da União.

Com a definição do índi-
ce de reajuste – que segue 
o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC) 
do ano passado – o teto do 
INSS atual terá acréscimo 
de R$ 278,52, passando dos 
atuais R$ 7.507,49 para R$ 

7.786,01 em 2024.
Além de corrigir os be-

nefícios, o INPC também é 
aplicado para reajustar as 
contribuições para a Previ-
dência Social, que sobem 
conforme o salário. Quanto 
mais o trabalhador na ati-
va recebe, mais está sujei-
to a alíquotas adicionais 
que elevam a contribuição.

Os benefícios atrelados 
ao salário mínimo subirão 
8,4%, de R$ 1.320 para R$ 
1.412. A variação corres-
ponde à política correção 

aprovada em agosto do 
ano passado, que prevê 

a reposição da inflação 
pelo INPC do ano ante-

rior, mais o crescimento 
do Produto Interno Bruto 

(PIB) de dois anos antes.
O decreto com o va-

lor do salário mínimo, 
que responde pela maior 
parte dos benefícios da 
Previdência Social, foi as-
sinado no fim de dezem-
bro pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

O INSS começará a pa-
gar os benefícios de ja-
neiro no fim do mês. Para 
quem ganha um salário 
mínimo, o pagamento da 
aposentadoria, pensão ou 
auxílio será feito entre 25 
de janeiro e 7 de feverei-
ro. Quem recebe além do 
mínimo terá o benefício 
depositado entre 1º e 7 
de fevereiro.
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Seleção inspira o mundo e precisa 
voltar a vencer, diz Dorival Júnior

A apresentação de 
Dorival Júnior como 
novo técnico da se-

leção brasileira na sede da 
CBF, na tarde desta quinta-
-feira (11), no Rio de Janeiro, 
ocorreu sob o slogan “No-
vos sonhos para sonhar”, 
estampando no painel ao 
fundo do auditório.  Além 
de ressaltar a relevância da 
amarelinha e convocar o 
torcedor a comparecer aos 
jogos da seleção,  Dorival 
quer conduzir o Brasil à fi-
nal da Copa do Mundo de 
2026. Atual pentacampeão, 
o Brasil está há 20 anos sem 
disputar o título mundial.

“Tenho a confiança do 
presidente [Ednaldo Ro-
drigues] para fazer meu 
trabalho daqui para frente, 
preparar a equipe, ganhar 
jogos e chegar numa Copa 
do Mundo que será muito 
disputada. Vou trabalhar 
neste sentido, me preparei 
muito para estar aqui. Tenho 
uma convicção muito gran-
de que a seleção brasileira 
vai alcançar seus objetivos”, 
afirmou o treinador.

Ao apresentar o novo 
técnico, o presidente da 
CBF Ednaldo Rodrigue 

revelou que o contrato 
assinado com Dorival só 
termina depois do Mundial 
de 2026, que será reali-
zado nos Estados Unidos, 
México e Canadá.

Antes de conceder a pri-
meira entrevista coletiva à 
imprensa, Dorival fez um 
balanço de sua história no 
futebol brasileiro, inicia-
da aos seis anos, quando 
acompanhava o pai, dire-
tor de futebol da Ferroviá-
ria. Prestes a completar 62 
anos, Dorival trabalha há 20 
anos como treinador.

“Hoje estou aqui repre-
sentando a seleção mais 
vencedora do planeta, a que 
inspira muitos no mundo 
inteiro. E tem obrigação de 
voltar a vencer. O futebol 
brasileiro é muito forte, se 
reinventa. Não pode passar 
pelo momento que está 
passando.  Que sirva de 
lição para que possamos 
encontrar um novo cami-
nho. Nós aprendemos com 
o futebol brasileiro o cami-
nho da vitória. E precisamos 
reencontrar esse momento”. 

Dorival foi assertivo so-
bre o que pretende fazer 
para ganhar a confiança do 

torcedor brasileiro.
“Nosso momento é di-

fícil. Mas nada que seja 
impossível de revertermos 
rapidamente. Não tem cul-
pados. Não tem interferên-
cias, não tem nada disso. 
O que nós precisamos a 
partir de agora é buscar 
soluções. Quem tiver uma 
observação que possa 
nos ajudar, nós estaremos 
abertos. Para qualquer 
contato possível. Eu conto 
com todos vocês, para que 
o futebol brasileiro volte a 
estar num grande momen-
to. A partir de agora não é 
a seleção do Dorival, é a 
seleção do povo brasileiro.”

Consciente do desafio 

que tem pela frente, Do-
rival propôs mais com-
prometimento e respon-
sabilidade dos jogadores 
convocados a vestir a ca-
misa da seleção. Além de 
três  amistosos  já agen-
dados para Datas Fifa (Es-
panha, Inglaterra e Méxi-
co), haverá também Copa 
América a partir de junho 
nos Estados Unidos e, em 
setembro, novas rodadas 
das Eliminatórias da Copa 
do Mundos, nas quais o 
Brasil patina na sexta po-
sição entre 10 seleções 
sul-americanas.

“Eu acho que não é nem 
uma mudança de nomes, o 
que vem acontecendo de 

uma maneira gradativa em 
relação à seleção que jogou 
a última Copa. É uma mu-
dança emocional, postural. 
Uma mudança que o atleta 
tem que entender que está 
aqui vestindo uma camisa 
muito pesada, referência no 
mundo todo. Se nesse ins-
tante, não estamos em uma 
posição adequada em re-
lação à nossa classificação 
para a próxima Copa, vamos 
tentar o máximo para rever-
ter tudo isso. A lição que o 
Zagallo nos deixou é uma li-
ção que tem que ficar guar-
dada para o resto da vida. 
O atleta que vem para cá 
não pode deixar de ter essa 
gana, essa garra de querer 

ganhar o tempo inteiro.
Sobre as novas convo-

cações que pretende fazer, 
Dorival adiantou que cha-
mará os melhores atletas, 
tanto os que jogam no Bra-
sil, quanto no exterior, in-
cluindo o atacante Neymar, 
que atualmente se recupera 
de uma cirurgia no joelho.

“Às vezes temos uma re-
ferência lá fora, que passa 
a ser muito melhor que o 
Campeonato Brasileiro, 
mas temos que repensar 
isso. Nosso campeonato é 
muito mais difícil do que 
muitos lá fora. Se estive-
rem preparados, vou con-
tar com muitos jogadores 
que estejam aqui dentro”. 

Para técnico, a amarelinha demanda 
mais responsabilidade dos atletas
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